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GRUPO MACRO NOROESTE

IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO
Título: OFICINA DE CONTRUÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021 E DA PROGRAMAÇÃO ANUAL DE SAÚDE 2018.
Órgão(s) Proponente(s): SESA e COSEMS.

Órgão(s) executor(es): Regional de Saúde/SESA e Apoiadores/COSEMS
Local: Sede da Regional de Saúde, se possível.
Data(s): ABRIL – MAIO – JUNHO – JULHO.
Carga Horária: Oficina – 16 horas presenciais + Dispersão (15 dias).
Número de Vagas: para a oficina até 08 vagas por município.
Público-alvo: Gestor de Saúde Municipal, Responsável pelo Planejamento da Secretaria Municipal de Saúde, Coordenadores de Atenção Primária em Saúde e da Vigilância em Saúde, Contadores, Representantes do CMS, Coordenador da Média e Alta Complexidade, Coordenador da Regulação dos municípios.
Coordenador(es) do Projeto: SESA e COSEMS
SESA – nível central: Núcleo de Gestão Estratégica – NGE

SESA – regionais de saúde: toda a equipe da Regional de Saúde
Responsabilidades das Regionais de Saúde

1. Planejamento e execução da Oficina, em parceria com o COSEMS/APOIADORES.
2. Realização de convite às Secretarias Municipais de Saúde para a Oficina.
3. Providências administrativas quanto: ao local do evento, lanche (café, água, bolacha, etc.), equipamentos multimídia, lista de presença e outros.
DESCRIÇÃO DO PROJETO
Objetivo geral 
· Sensibilizar para o desenvolvimento do processo de planejamento, e monitoramento e avaliação que dele resultam;

· Sensibilizar a equipe municipal para reconhecer boas práticas já existentes que contribuam para o planejamento, monitoramento e avaliação;

· Transmitir informações e possibilitar a compreensão dos instrumentos básicos de planejamento na área governamental e no Sistema Único de Saúde, a sua importância no processo de planejamento e seu inter-relacionamento;

· Inicializar atividades reflexivas e práticas para a construção do Plano Municipal de Saúde e da Programação Anual de Saúde.
Resultados Esperados
· 100% dos municípios do Estado do Paraná capacitados para a elaboração dos Planos Municipais de Saúde 2018-2021 e das Programações Anuais de Saúde 2018.
REFLEXOES PARA A METODOLOGIA
1. Sair do normativo e ir para o SIGNIFICADO;

2. Planejamento como método de CONSTRUÇÃO COLETIVA

3. MONITORAMENTO e AVALIAÇÃO por meio de encontros de Educação Permanente com os gestores e os instrumentos de Gestão

4. Planejamento se baseia nas necessidades de saúde para os recursos financeiros e não o contrário

5. É importante ter na metodologia um momento de DIPERSÃO para o Planejamento percorrer a linha de TERRITÓRIO – CONSTRUÇÃO COLETIVA – EDUCAÇÃO PERMANENTE

Metodologia 
A Oficina será desenvolvida durante oito horas, com três momentos:

1o. Momento: Fundamentos para a construção do PMS e Sensibilização e alinhamento conceitual do território processo. O OBJETIVO É DEIXAR OS GESTORES FALAREM. Algumas possibilidades:
· Abertura da oficina: com apresentação da metodologia/intencionalidade/organização dos grupos com até 20 participantes.

· Orientação da escolha do coordenador e relator dos grupos.

· Dinâmica de apresentação dos participantes.

· Dinâmica: Fazer e receber críticas.

· Apresentação do vídeo – Cristiane / Tarjetas / Resgate do RAG feito pela gestão atual.

· Leitura do texto: Manual do Gestor e roda de conversa sobre o mesmo.

· Orientação da Atividade de Dispersão (Tarefa) para construção coletiva:
· Matriz SWOT: elencar as forças e fraquezas (ambiente interno) e as oportunidades e ameaças (ambiente externo) do município, juntamente com a equipe.

· Árvore de problemas: elencar os problemas e prioridades dos municípios, definidas juntamente com a equipe.
2o. Momento: DISPERSÃO. FASE MAIS IMPORTANTE DE ESCUTA DO TERRITÓRIO.
· Entrega de uma folha com orientações gerais sobre como proceder com a atividade no território e melhor análise deste território e dialogo com a equipe para iniciar o processo de Planejamento Estratégico Local. Aplicar alguma metodologia ativa com as ESF (pode ser SWOT, arvore de problemas, PES, MAPP, etc.).
3º Momento: Construção do Plano Municipal de Saúde 2018-2021 e Programação Anual de Saúde 2018.
· Apresentação da Atividade de Dispersão.
· Momento tarjeta:

· O que se precisa para a construção de um bom Plano Municipal de Saúde?

· Problematização de uma prioridade / necessidade guiada / relacionada pelo roteiro / modelo / instrumento do PMS. Ex: Mortalidade Infantil. Os condutores da oficina apresentarão um modelo de PMS, entendendo que o primeiro ano do PMS é a PAS de 2018 e assim será monitorada ano a ano, colocando o indicador de mortalidade infantil e relacionando com todos os itens que o documento pede como por exemplo com a tutoria, com os demais indicadores de saúde, com a Rede Mãe Paranaense, com as ações e metas programadas para as fases da vida (1º infância, 2º infância, adolescência, adulto jovem, adultos em processo de envelhecimento, idosos jovens e idosos ).
Obs. Discussão sobre o trabalhar em fases da vida tem mais sentido para as ESF do que o trabalho em “caixas” como saúde da mulher, do homem, do idoso, da criança.
4o.Momento: Monitoramento / Avaliação do processo.
· Reunir municípios por proximidade de perfil para a discussão do projeto de construção do PMS 2018-2021, podendo ser a junção dos municípios por microrregiões também;
· Fomentar o PLANEJASUS na região de saúde, por meio de uma cultura de monitoramento dos instrumentos de saúde, assim como são feitos os monitoramentos do COMSUS, HOSPSUS, VIAGIASUS, etc.
· Avaliar e monitorar a longo prazo com encontros que não sejam punitivos, mas de educação permanente. Avaliar as metas alcançadas ano a ano da PAS, fechando os quatro anos do PMS.
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